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NA NORA DA MUDANÇA 
O Mundo está em perpétua mutação: tudo 

muda, todos mudam, uns para melhor, outros para 
pior... embora o bem de uns possa muitas vezes 
significar o mal de outros. Já dizia Camões «Mu-
dam-se os tempos, mudam-se as vontades...»; Dire-
mos nós que se muda a família, os amigos, os gru-
pos, as associações, os trabalhos, os negócios, os 
contratos, os objectivos e ideais da vida. Mais ainda, 
a própria forma de mudança também mudou, isto 
é, do acordo ou pré-acordo, do aviso ou pré-aviso 
passamos ao acto, à mudança imediata, avaliando, 
tantas e tantas vezes, só e exclusivamente, os nos-
sos interesses. O tempo urge, o «stress» dificulta a 
razão, a vida é curta e, nesta Terra, a únical... 

A saudação, que dirijo aos leitores do «JORNAL 
DE ESPOSENDE», num contexto de mudança, serve 
para apresentação do serviço que, a partir de hoje, 
lhes quero prestar. Não fiz campanha eleitoral, não 
tenho promessas no activo a não ser as do jornal que 
já conhecem, a saber, a defesa da «simples verdade» 
e da objectividade dos acontecimentos, evitando 
nos «bons acontecimentos todo o fingido louvor» e 
nas situações desfavoráveis a indiferença, o esque-
cimento, a omissão como nos ensinou Fernão Lopes, 
o prosador e historiador do século XV, que foi quem 
«primeiro entre nós realizou... o apostolado nacio-
nalista que criou a alma de Portugal» no dizer de 
Hernâni Cidade. 

A mudança em diálogo, associados indiscutí-
veis nos tempos actuais, nas sociedades democráti-
cas, no homem de hoje — ninguém conhece tudo 
nem todos — promotores e responsáveis pela justiça, 
verdade, liberdade e criatividade que caracterizam 
o homem em progresso, leva-me a concluir que (per-
doem-me o trocadilho) «temos o jornal que quere-
mos e queremos o jornal que temos» e o jornal dirá 
que «tem o povo que quer e quer o povo que tem». 

AMÉRICO PEREIRA MARTINS 
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ROTAÇÃO DE TAREFAS ROTÁRIAS 

DR. COSTA E SILVA O 13.° PRESIDENTE 
A reunião festiva que assi-

nalou a rotação de tarefas 
do Clube Rotário de Espo-
sendo, terá sido a mais par-
ticipada e a de maior núme-
ro de representações. A 
transmissão de poderes, 
constitui acto relevante para 
as actividades rotários. 

Sexta-feira, 13, no Hotel 
Nélia, após os actos protoco-
lares, dois novos associados 
foram admitidos: D. Maria 
Angélica Miranda, constituin-
do o primeiro elemento femi-
nino a enfileirar no lema ro-
tarY; Joaquim Maria Rodri-
gues da Cruz Lima, de For-
iões, ambos saudados pelos 
numerosos companheiros ro-
tários presentes, 
O presidente cessante„ Dr. 

Horácio Lages, fez a trans-
missão de poderes ao novo 

regionalista 
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HOSPITAL VALENTIM RIBEIRO 
A ESPERANÇA RENASCE 

Depois do impasse verifi-
cado em finais do ano tran-
sacto, as perspectivas de re-
solução do problema pare-
cem mais favoráveis e pers-
pectiva-se, a muito curto 
prazo, decisão ministerial 
que permita o início das obras 
de recuperação e beneficia-
ção do Hospital de Esposen-
de. 
Conforme temos noticiado 

a luta que a Misericórdia 
tem travado, ao longo destes 
últimos três anos, por forma 
a dignificar a instituição 
mais antiga deste concelho 
e com a finalidade de a co-
locar ao serviço de toda a 
população, sofreu durante 
este período o contratempo 
de alguns obstáculos, impos-
sibilitando, assim, que o so-
nho se torne realidade. 
Tudo indica, porém, que 

as obras se iniciarão muito 

presidente, o médico espo-
sendense José Alberto Costa 
e Silva, vindo a ser o 13.° 
presidente desde a fundação 
do clube, em Julho de 1978. 
Este, no momento próprio, 
diria do seu interesse na con-
tinuidade das actividades do 
clube, destacando: palestras 
sobre saúde, sobre temas so-
ciais e de técnicas, sempre 
a cargo de especialistas 
convidados. Outro dos ob-
jectivos, seria a manutenção 
dos laços e do intercâmbio 
com o Clube de Bayonne, 
Blarritz, Adour e, também, 
promover deslocações entre 
os participantes dos clubes 
geminados, com Incidência 
nas crianças. 
A terminar, acrescentaria 

do seu interesse em nova 
(Cocninua na 4.. pligIna) 

CONGRESSO 
DA IMPRENSA REGIONAL 
ri Preparativos em Valença 
Os responsáveis pela or-

ganização do Congresso da 
Imprensa Regional, marca-
do para Viana do Castelo 
em Outubro próximo, de-
bateram alguns dos proble-
mas que afligem os jornais 
regionais. 
O porte pago, publicida-

de, tabela de preços, esca-
lões de peso, constituíram 
os temas de fundo a discu-
tir, e a colocar em Con-
gresso. 
A Câmara Municipal de 

Valença, Comissão de Tu-
rismo e Associação de Jor-
nalistas do Alto Minho, em-
penharam-se na organiza-
ção e preparação do maior 
acontecimento nacional da 
Imprensa Regional. 
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JORNAL DE ISPOSENDE 

brevemente, atendendo às 
posições e ao empenhamen-
to assumido pelo Presidente 
da Câmara Municipal, A 
acção desenvolvida pela Me-
sa Administrativa da Santa 
Casa e os contactos havidos 
entre esta e o Presidente da 
Câmara, na tentativa do des-
bloqueamento da sftuação, 
mereceram por parte do au-
tarco a resposta mais ade-
quada e a assunção plena 
de que a autarquia também 
quer o Hospital de volta à 
gestão e administração da 
Misericórdia. 

Assim, após aquelas dili-
gências e numa acção con-
junta com o G. Civil de Bra-
ga, sensibilizado para a ques-
tão, Administração Regional 
de Saúde de Braga, também 
ela favorável à concretiza-
ção das obras, agora na pes-
soa dos seus actuais res-
ponsáveis, e, ainda, com o 
colaboração e apoio, nunca 
negado, desde a primeira 
hora, do Eng.° Oliveira Mar-
tins, o problema do Hospital 
foi analisado e estudado no 
Ministério da Saúde. 
Como resultado dessa reu-

nião ficou a garantia de que 
o Governo concorda e con-

NA RUA DIREITA 

Entraram em funciona-
mento as novas instala-
ções de «Jornal de Espo-
sende», situadas na Rua 1.0 
de Dezembro, n.° 4, mesmo 
no centro da vila. 
Os serviços de atendi-

mento ao público, igual-
mente, estão a ser feitos na 
Rua Direita, no horário ha-
bitual. 

sidero urgente a recupera-
ção e beneficiação do Hos-
pital de Esposende E nesse 
sentido foi elaborado orça-
mento dos custos para exe-
cução das respectivas obras, 
permitindo o funcionamento 
do edifício como estabeleci-
mento hospitalar e como uni-
dade de internamento do 
Centro de Saúde. 

A estimativa orçamental 
foi elaborada por técnico da 
Administração Regional de 
Saúde de Braga e submeti-
da à aprovação do Ministro 
da Saúde, por proposta apre-
sentada pelo Presidente da 
Câmara e cujo valor ronda 
87 000 contos. 

As obras, a efectuar, res-
peitando o projecto existen-
te, contemplarão o desaterro 
de toda a cave (primeiro pi-
so), por forma a permitir a 
sua utilização; a reconstru-
ção do corpo central e ala 
sul do prédio actual; a redis-
tribuição de espaços na ala 
norte e construção de uma 
parte nova (segundo piso), 
destinada à instalação de 
equipamentos, para além do 
arranjo e substituição de to-
do o telhado. 

«QUEM NÃO MUDA 
...DEUS NÃO AJUDA!» 

Inesperada reviravolta 
na marcha de aconteci-
mentos, relacionados com 
a vida e o futuro de «Jor-
nal de Esposende», provo-
cou profundas alterações 
nas estruturas e no modo 
de estar. A situação econó-
mica encontra-se à beira 
do colapso, correndo-se o 
risco de inviabilização da 
sua continuidade. 

«Jornal de Esposende» 
completa doze anos de exis-
tência, dentro em breve. 
Embora neste espaço de 
tempo, umas vezes tenha 
actuado melhor, com efi-
ciência — sobretudo na de-
fesa dos mais elementares 
anseios de Esposedne — 
atravessa um período gra-
ve na sua curta história. 
Por isso, os esforços para 
controlar tão inesperada 
situação, têm sido intensos, 
não deixam margem para 
descanso. Isto não impede 
que o Estatuto Editorial, 
compromisso assumido com 

plenitude, deixe de se man-
ter, tanto quanto possível, 
com integridade. Será o fa-
rol a guiar o destino do 
Jornal, com o mesmo espí-
rito de servir as popula-
ções, com lealdade e dedi-
ação, sem disfarces", nem 
desfalecimentos. 
A missão que propuze-

mos há doze anos vai pros-
seguir pois, «quem não mu-
da, Deus não ajuda». Será 
nesta afirmação popular 
que vamos assentar as es-
peranças do amanhã, para 
assegurarmos a continui-
dade. Logo, a mudança im-
põe-se. 
Apoiados no prestígio al-

cançado ao longo destes 
doze anos, com o auxílio 
dos amigos e dos assinan-
tes, com a mudança das 
instalações, resistiremos a 
tentações. 

«Jornal de Esposende» 
desligou-se da rádio. 

A. L. Costa 
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fsposeade por dentro... 
Festival de Música Clássica Centenário da Associação 
SECRETARIA DE ESTADO Comercial de Barcelos 
DA CULTURA REPRESENTADA 
No seguimento do pro-

grama estabelecido para 
presente temporada de mú-
sica clássica, integrado no 
II Festival de Esposende, 
no dia 13 realizou-se um re-
cital de violino e piano. 
Actuaram, no violino, Ge-

rardo Ribeiro e ao piano, 
Pedro Burmester, que exe-
cutaram obras de composi-
tores consagrados na mú-
scia clássica. 
O nível profisional e ar-

tístico dos músicos, corres-
pondeu às expectativas, me-
recendo os melhores elogios 
da crítica. 
Assistiram ao recital, em 

representação da Secreta-
ria de Estado da Cultura, o 
Eng.° Alpendurada e a Dr.' 
Isabel Carrilho. 

FERIADO MUNICIPAL 
Calendário de acções 
No mês de Agosto, com 

festividades populares a 
celebrar o feriado munici-
pal, será levado a efeito: 
abertura de exposição de 
pintura de Armando Guer-
reiro; exposição sobre geo-
logia do concelho e lança-
mento de desdobrável so-
bre arqueologia e aspectos 
geológicos. 
As exposições serão fei-

tas na Câmara Municipal. 

Padre António Vassalo 
De Jerusalém, em viagem 

de estudo de arqueologia e 
Bíblia, o nosso amigo Padre 
António Vassalo, dirigiu-
-nos um postal com sauda-
ções de apreço, que agra-
decemos. 

Paragem de autocarros 
As recentes medidas to-

madas, para funcionamen-
to da nova postura de trân-
sito de Esposende, trouxe 
duas alterações significati-
vas: estacionamento de tá-
xis no Largo Rodrigues 
Sampaio; paragem de auto-
carros das carreiras de 
passageiros, na Marginal, 
junto ao Posto da Guarda 
Fiscal. 
Aos utentes dos transpor-

tes públicos lembramos as 
novas paragens, evitando o 
dissabor resultante destas 
alterações. 

Integrado nas comemo-
rações do centenário da 
fundação da Associação 
Comercial e Industrial de 
Barcelos, decorreu nesta 
vila a cerimónia de instala-
ção da Delegação de Espo-
sendo. 
Ao fim da tarde de 14 de 

Julho passado, a comitiva 
foi recebida na Câmara 
Municipal de Esposende, a 
que assistiram: Governador 
Civil de Braga, presiden-
tes das Câmaras de Espo-
sende e de Barcelos, diri-
gentes da Associação ani-
versariante, representante 
do Governo da Galiza que 
se fazia acompanhar de re-
presentantes das entidades 
ligadas à actividade comer-
cial e industrial galega e, 
ainda, do representante da 
Federação do Comércio 
Português. 
Na Praça do Município, a 

Banda da Armada, com ba-
se no porto de Villagarcia, 
executou vários números 
do seu vasto reportório, 
prestando, assim, solenida-
de ao acontecimento. 

Assembleia da Misericórdia 
HOSPITAL EM FOCO 

Efectuou - se, conforme 
noticiamos, a Assembleia 
Geral Extraordinária da 
Misericórdia de Esposende, 
para ser dado a conhecer 
as diligências quanto à si-
tuação futura do Hospital. 
Reduzido número de Ir-

mãos acorreu à convocató-
ria. No entanto, os suficien-
tes para um debate vivo so-
bre os temas em discussão. 
O Provedor deu conheci-

mento do desbloqueamento 
sobre as ,obras de recupe-
ração e beneficiação dó edi-
fício do Hospital, como La 
fase do projecto da sua re-
toma pela Misericórdia. 
Entretanto, foi já entre-

gue o projecto de constru-
ção do Centro de Apoio So-
cial, obra integrada no 
PIDAC/91, assim como o 
ATL (Actividades de Tem-
pos Livres) para crianças 
em idade escolar, centro de 
convívio e Lar para idosos, 
além da prestação de ser-
viços de apoio domiciliário, 
este em funcionamento, 
nas instalações arrendadas 
pela Misericórdia. 

1 M. CARREIRA 

Anote da PEUGEOT e ALFA ROME0 
Variada gama de viaturas usadas 
COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

ESTRADA NACIONAL N.° 13 — GANDRA 

TELEF. 96 22 26 — 4740 ESPOSENDE 1 

MISSA NOVA DO 
PADRE FERNANDO RITES 
Constituiu manifestação 

de júbilo, em Esposende, a 
festa da Missa Nova do Pa-
dre Fernando Rites, espo-
sendense que em S. Luís do 
Maranhão, Brasil, comple-
tou o seu curso de sacer-
lote. 
Na Igreja Matriz, com-

pletamente cheia de fiéis e 
amigos do novo sacerdote, 
todas as cerimónias foram 
seguidas com devoção, e 
muitas lágrimas correram 
por faces de amigos e fami-
liares. 
No Hotel Nélia, 155 espo-

sendenses reuniram-se em 
volta do Padre Fernando 
Rites, num almoço de con-
vívio, manifestando a sua 
solidariedade e admriação. 
As intervenções, de cir-

cunstância, pelo Dr. Juve-
nal Silva, pelo Dr. Agosti-
nho Reis, por Mons. Baptis-
ta de Sousa e pelo homena-
geado, contagiaram os con-
vivas. 

Na entrevista concedida 
a «Jornal de Esposende», o 
novo sacerdote fez algumas 
revelações que, julga-se, 
poderão ser publicadas em 
breve. 

SECRETARIA NOTANIAL 
DE BARCELOS 

Certifico para efeitos de 
publicação que por escritu-
ra de hoje, exarada a folhas 
quarenta e nove, verso, e 
seguintes, do livro de notas 
para escrituras diversas 
número cento e cinquenta 
e nove - C, do Primeiro Car-
tório desta Secretaria, a 
cargo do notário licenciado 
João Dionísio Alves de 
Araújo, MANUEL ANSEL-
MO BARBOSA NOVO, na 
qualidade de procurador 
de DAVID PIRES CASEIRO 
e mulher MARIA RIBEIRO 
FIGUEIREDO, casados sob 
o regime da comunhão de 
adquiridos, residentes em 
42 Rue des Cailletes, Cor-
beille Essonnes, França. e 
naturais ele da freguesia 
de Belinho, concelho de Es-
posende e ela da freguesia 
de Palme, concelho de Bar-
celos, DECLAROU: 
Que são actualmente 

com exclusão de outrém 
donos e legítimos possuido-
res do prédio urbano com-
posto pela CASA DE RÉS-
-DO-CHÃO E CAVE, com a 
área coberta de cento e 
trinta e seis metros qua-
drados e LOGRADOURO 
com a área de duzentos e 
quarenta e quatro metros 
quadrados, situado no lu-
gar de Sanfins, freguesia 
de Belinho, concelho de Es-
posende, a confrontar do 
Norte com Carlos Alberto 
Salgueiro, do Sul com Ma-
nuel da Cruz Penteado, do 
Nascente com caminho e 
do Poente com Manuel Pi-

res Caseiro, não descrito na 
Conservatória do Registo 
Predial de Esposende, e ins-
crito na matriz predial ur-
bana em nome do justifi-
cante marido sob o artigo 
oitocentos e quarenta e se-
te, com o valor patrimonial 
de setecentos e sessenta e 
oito mil escudos e o atri-
buído de oitocentos mil es-
cudos. 
Que os justificantes não 

dispõem de título para efec-
tuarem o registo deste pré-
dio na Conservatória, em-
bora sempre tenham estado 
há mais de vinte anos, na 
detenção e fruição do cita-
do prédio. 
Essa detenção e fruição 

foi adquirida e mantida 
sem violência, e exercida 
sem interrupção ou qual-
quer oposição ou ocultação 
de quem quer que seja, de 
modo a poder ser conheci-
da por todo aquele que pu-
desse ter interesse em con-
trariá-la. 
Essa posse, assim manti-

da e exercida, foi-o sempre 

em seu próprio nome e in-
teresse e traduziu-se nos 
factos materiais conducen-
tes ao integral aproveita-
mento de todas as utilida-
des do prédio, designada-
mente habitando-o e pa-
gando os respectivos im-
postos. 
É assim tal posse pacífi-

ca, pública, contínua e de 
boa fé e, durando há mais 
de vinte anos, facultando-
-lhes a aquisição do direito 
de propriedade do dito pré-
dio por USUCAPIÃO, direi-
to que não pode ser com-
provado por qualquer títu-
lo formal extrajudicial. 

Nestes termos, e não ten-
do qualquer outra possibi-
lidade de levar o seu direi-
to ao registo vêm justificá-
-lo nos termos legais. 
Está conforme com o ori-

ginal. 

Secretaria Notarial de 
Barcelos, três de Julho de 
mil novecentos e noventa. 

O Aiudante, 

(assinatura ilegível) 

t PALM!ii gmtlESUS NOVO 
Seu sobrinho António e esposa vêm, por este 

meio, reconhecidamente agradecer a todas as pes-
soas que manifestaram sentimento de pesar pelo 
falecimento do seu ente querido e a todos os que 
participaram nos actos fúnebres e Missa do 7.° dia. 

Esposende, 30 de Julho de 1990. 

A Funerária de Esposende 

Colégio D. Nuno 
com 

PARALELISMO PEDAGÓGICO 
Estão abertas inscrições para os 5.° e 6.° anos 

do Ciclo Preparatório para o próximo ano lectivo. 
Dispomos também de salas de apoio para alunos 

de outras escolas, até ao 9.° ano, bar, cantina e ou-
tras actividades. 
Rua Alípio Oliveira, 41 Telefone 684199 

4490 PÓVOA DE VARZIM 

SIRIUS 
SERVIÇO INDUSTRIAL DE LIMPEZAS 

* LAVAGEM DE VIDROS E ALCATIFAS 

* LIMPEZA DE ESCRITÓRIOS 
* TRATAMENTO DE TIJOLEIRAS E DE TODO 

O PISO 
* LAVAGEM DE CIMENTOS OU PEDRAS COM 

JACTO DE AREIA OU ÁGUA 
* LIMPEZA GERAL DE FINS DE OBRAS 

Rua de S. Miguel, 17 Telef. 963405 

APÚLIA 4740 ESPOSENDE 

M. CARREIRA 
CARROS NOVOS E USADOS 

DE TODAS AS MARCAS 

/ COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 

RUA ANTONIO PASCOALF 1 R I C 

TELEF. 962214 — 4740 ESPOSENDE 
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Esposende Regional 
ANTAS 
PONTÃO DAS VESSADAS 

Estão concluídas as cbras de 

reforço e de alargamento do pon-

tão de Vessadas, na estrada de 

ligação a Viana do Castelo. 

O trânsito,, conforme referlimos 

na oportunidade, sofria de estran-

gulamentos, o que dificultava a 

circulação de veículos. 

A obra do pontão, a que nos 

referimos, causou alguma polémi-
ca, daí o atraso na sua conclu-
são.— 

FÃO 
MISERICÓRDIA CELEBRA 

PROTOCOLO 

Garantir cuidados de saúde nas 

modalidades de consultas, interven-

ções cirúrgicas, medicina física e 

de reabilitação, elementos de dia-
gnóstico, internamentos e atendi-

mento de situações de urgência, 

são condições constantes no pro-

tocolo celebrado entre a Misericór-

dia de Fão e a Administração Re-

gional de Saúde de Braga. 

A cerimónia de assinatura ao 

protocolo de cooperação realizou-

-se no Governo Civil de Braga, 

constando no documento a presta-

ção de cuidados de saúde aos 

utentes do Serviço Nacional de 

Saúde. 

Os serviços prestados serão re-

munerados pelos valores pratica-

dos no sistema convencionado com 

entidades do sector privado.— C. 

0110 

FORJA ES 
SERVIÇO DE CORREIOS 

Entrou em funcionamento, nas 

instalações da Casa do Povo, o 

serviço de Correios, melhoramento 

indispensável para o desenvolvi-

mento da vila. 

A partir de agora, Forjães deixa 

de recorrer às localidades vizinhas, 

para utilização dos normais servi-
ços de Correio. 
As instalações, adaptadas às ne-

cessidades do serviço, estão pre-

paradas para execução de todas 
as operações solicitadas. 

A distribuição domiciliária conti-

nuará nos moldes habituais, não 

sofrendo alterações. — C. 

MAR 
CURSOS DE INFORMÁTICA 

Decorre com grande entusiasmo, 

no Centro Social de Mar, o segun-

do curso de informática no âmbito 

do Centro Inforjovem, instalado na-

quela associação. O primeiro cur-

so, MS/DOS contou com a parti-

cipação de 20 candidatos e para 

o segundo curso BASIC 1 inscre-

veram-se 19 candidatos que estão 

distribuídos por dois turnos, um de 

manhã e outro à tarde, com aulas 

todos os sábados. 

ÉPOCA BALNEAR 

- É grande o afluxo de pessoas à 

praia de Mar. As casas disponíveis 

estão praticamente todas arrenda-

das, as condições melhoraram 

muito, a Câmara Municipal e a 

Junta de Freguesia já levaram o 

abastecimento de água ao sítio da 

praia, a limpeza é feita com fre-

quência, há balneários, bons bal-

neários, bastantes aparcamentos, 

rede para o voleibol, bons aces-

sos, equipamentos de apoio, água 

do mar de boa qualidadade, só 

resta perguntar porque motivo não 

temos a Bandeira Azul? 

novo 
empreendimento: 

ave aldeamento IQR 

   turístico 
ESPOSENDE 

Soc. Imobiliária Foz do Neiva,L.da 
RUA 1.0 DE MEMBRO. 2511 - APARTADO 17 - TEL 962238 4741 ESPOSENDE COM 

CENTRO SOCIAL 

ENCERRAMENTO DE AULAS 

O Centro Social encerra para fé-

rias durante o mês de Agosto. É 

mais um ano lectivo que termina 
depois de muito trabalho a prepa-

rar para os primeiros anos da vida 
120 crianças. 

Para o próximo ano, de acordo 

com as matrículas que foram efec-

tuadas, as vagas não existem, no-

tando-se uma grande procura na 

valência creche. Temos conheci-

mento que a direcção estuda e 
possibilidade de aumentar a capa-

cidade da creche procurando assim 
dar resposta às inscrições regista-
das. 

A reabertura das aulas está ore-

lista para o próximo dia 10 de Se-
terribdo, e durante o período de 

encerramento serão afectuadas al-

gumas pequenas obras de melho-

ramento das instalações. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

No Lugar de Cima, ao longo do 

Estrada Velha, a Câmara Munici-

pal, a pedido da Junta de Fregue-

sia, está a instalar uma conduta 

para abastecimento de água. Fica 
praticamente resolvido o problema 
do abastecimento de água à fre-

guesia de Mar, porque, todas as 
outras zonas já beneficiavam duma 

cobertura razoável. 

Ultrapassada a questão do abas-
tecimento de água, bom será que 

a Junta de Freguesa e a Câmara 

Municipal comecem a pensar no 

saneamento básico, que não é di-
fícil de executar, nem caro, por-

que a freguesia é bastante con-

centrada, exigindo uma rede rela-

tivamente pequena. 

FALECIMENTO 

José Correia de Abreu 

A Junta de Freguesia de Mar, 
na sua última reunião, aprovou 

por unanimidade, um voto de oc-

sor pelo falecimento de José Cor-

reia de Abreu, proposta que viria 

a ser igualmente aprovada, na 

Assembleia de Freguesa. , 

José Correia, figura de prestígio 
na freguesia, que desempenhou 

funções na autarquia, com apru-

mo e dignidade, mereceu a distin-

ção dos seus conterrâneos e am1-

9cs. 

À família enlutada, sentimentos 
de pesar. 

DIVERSOS 

A Junta de Freguesia propôs é 
Assembleia de Freguesia a demoit 

lição da barraca ande eram guarr 

dados os motores que abasteciam 

quatro fontanários e por não se 
justificar, entretanto, a sua conser-

vação. 

—Está a decorrer o levanta-

mento da população da freguesia, 

elementos indispensáveis para for-

necer a entidades oficiais. A1 partir 

de 1 de Agosto, jovens vão per-

correr todos os lugares e assim, 

proceder à recolha de tais elemen-

tos. 

—Terminadas as operações do 

recenseamento eleitoral, apuraram-

-se 900 inscritos, havendo um au-

mento de 27 novos eleitores.— C. 

VENDE-SE 
CAMPO • DE LAVRADIO, 

sito ern. Góios (a das Ca-
sas). 

Falar para telef: 684157 
ou 579545, do Porto. 
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A A. O, DE ESPOSENDE 
PREPARA-SE 

A A. D. de Esposende 
prepara com cuidado o seu 
plantel para a nova época 
de 1990/91. 

No passado dia 30 de Ju-
lho a «esquadra» encarna-
da iniciou os seus traba-
lhos de preparação com 
vista a uma época tranqui-
la na segunda divisão na-
cional. Vários jogadores fo-
ram contratados para en-
vergar pela primeira vez 
a camisola encarnada da 
equipa da foz do Cávado. 
Sete «caras novas» vão 
conjuntamente com os jo-
gadores que renovaram, 
formar o «exército» para 
ganhar a batalha da ma-
nutenção do escalão secun-
dário. 

AQUISIÇÕES: 

Lourenço, (ex- Rio Ave); 
Vasco (ex - Freamunde); 
Branquinho (ex-Gil Vicen-
te); Meia Noite (ex-Gil Vi-
cente); Edilson (ex-Águe-
da); Tó Almeida (ex-Miran-
dela); Freitas (ex-Benedi-
tensa). 

RENOVAÇÕES: 

Djair, Bino, Caxina, Belo, 
Antunes, Miller, Paulinho, 
Brasileiro, Pinho, David e 
Mané Freitas. 

Com estas aquisições e 
renovações, a A. D. de Es-
posende ainda não comple-
tou o seu plantel. Procura 
mais dois ou três reforços. 
Na devida altura divulga-
remos o plantel completo, 

assim como os lugares em 
que cada jogador joga. 
A equipa técnica será 

composta pelos treinadores 
Sá Pereira (treinador prin-
cipal) e Russo (treinador 
adjunto), que renovaram 
os seus contratos. 

SAÍRAM DO CLUBE: 

Vítor Fonseca, Amadeu, 
Berto, Lapa, Martins e Ma-
né Duarte. 

Abel Cardoso 

gngiin 
Organizado pela Asso-

ciação de Ciclismo de Bra-
ga, com o patrocínio da Câ-

mara Municipal de Espo-
sende, teve lugar no dia 16 
do mês de Julho, nesta vi-
la, o prólogo do XIV Gran-
de Prémio do Minho, em ci-
clismo. 

Foi uma tarde diferente, 
em Esposende, com cente-
nas de pessoas assistindo a 
mais uma manifestação 
desportiva de cariz tão po-
pular e que encontrou eco 
na edilidade esposendense 
a qual, ao patrocinar tão 
importante prova, deu mais 
uma resposta positiva àque-
les que sempre desdenham. 
Parabéns a todos quantos 

contribuíram para, mais 
uma vez, ver divulgado o 
nome de Esposende, desta 
feita através do Desporto. 

Classificação 

Prólogo Esposende - Es-
posende, 4 km., 1.° Jorge 
Silva, Sicasal-Acral, 4.40 2.° 

Meu Stephens, Royal-Espa-
nha, 4.47; 3.° Manuel Zeferi-
no, Boavista-Recer, 4.50. Co-
lectivamente 1.° foi Sicasal 
/Acral; 2.° Royal-Espanha; 
3.° Boavista/Recer. 

MEDITAÇÃO  ) 

WINOINII«111~11.1, 

Senhor, 
Dai-me serenidade para aceitar as coisas que não 

posso mudar; 

Força para mudar as que posso mudar; 
Sabedoria para ver as diferenças. 

JORNAL DE ESPOSENDE 

NOVA MORADA 
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CAMPANHA PARA A 
2.a CARRINHA 

Prossegue a campanha 
de angariação de fundos 

para a aquisição da 2.» car-
rinha, de nove lugares, pa-
ra servir o Esposende An-
debol Clube Jovem da Es-
cola Secundária. 

O objectivo dos directo-
res é atingir o montante de 
1 500 000$00. Entretanto as 
dádivas recebidas até ao 
momento somam a impor-
tância de 510 000$00. 
Os principais responsá-

veis agradecem, em nome 
do clube, toda a atenção e 
o bom acolhimento que têm 
tido, esperando que este ex-
celente clima de receptivi-
vidade e carinho para com 
o Esposende Andebol seja 
uma constante até ao fim. 

VIII TORNEIO INTERNA-

CIONAL XIRA CUP-90 

Esperanças femininas 

Três jovens atletas do Es-
posende Andebol estiveram 
presentes neste torneio. 
Assim, Sandra Martins (Ni-
na), fez parte da selecção 
nacional de esperanças, 
tendo sido uma das princi-
pais jogadoras, marcando 
uma média de nove golos 
por jogo, enquanto Cidália 
Pereira e Dora Cepa inte-
graram a selecção nacional 
de juvenis, também desi-
gnada por selecção nacio-
nal B. 

Registe-se que a selecção 
nacional A (esperanças) 
foi a brilhante vencedora 
do torneio, enquanto a se-
lecção B ocupou o 7.° lugar 
entre 8 equipas neste esca-
lão. 

Os nossos parabéns, desi-
gnadamente às três joga-
doras do Esposende Ande-
bol. 

'II TORNEIO INTERNACIO-
NAL DE BALANMANO 

Feminino 

Costa Blanca — Espanha 

A real categoria do Espo-
sende Andebol - Clube Jo-
vem da Escola Secundária 
faz com que os convites pa-
ra a participação dos seus 
briosos atletas, nomeada-
mente as do escalão femi-
nino, sejam uma constante. 
Desta feita, as «nossas» me-
ninas foram de abalada até 
ao sul de Espanha, a fim 
de participarem no II Tor-
neio Internacional de Ba-
lonmano Feminino da «Cos-
ta Blanca». No próximo nú-
mero informaremos os re-
sultados. Para já registe-se 
que estiveram a represen-
tar Esposende e o seu con-
celho, e ainda Portugal, 40 
jovens alunas-atletas, nos 

PODER LOCAL 
DELIBERAÇÕES DA REUNIÃO DE 19-7-90 

* PLANO DIRECTOR MUNICIPAL 

Dada a impossibiliddae da sua execução pelos 
Serviços Técnicos da Câmara Municipal, o Plano Di-
rector Municipal será executado por entidade es-
tranha à autarquia. Para o efeito, será aberto con-
curso público. 

* «O POVO DE ESPOSENDENSEn 

O Sr. Alfredo Taborda, entregou como doação, 
à Câmara Municipal, uma colecção dos jornais «O 
Povo de Esposendense», publicação das mais antigas 
do concelho. 

* CORTEJO ETNOGRÁFICO. 

A Câmara Municipal deliberou atribuir um sub-
sídio de 20 contos, a cada uma das freguesias pre-
sentes no Cortejo Etnográfico, integrado nas Festas 
da Vila/90. 

* CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE BELINHO 

Vai ser assinado um protocolo de cooperação 
entre a Câmara Municipal, Delegação Escolar de 
Esposende e o Centro Social da Juventude de Be-
linho, com o objectivo de se criarem um conjunto 
de acções de forma a melhorar as condições de vida 
da população, sobretudo das crianças em idade es-
colar e pré-escolar. 

* PROPOSTAS DE EMPRÉSTIMOS 

Para aquisição do edifício Teatro Clube, a Câ-
mara aprovou a contratação de empréstimo com a 
Caixa Geral de Depósitos, no valor de 10 milhões de 
escudos; para a construção do mercado de Fão, o 
empréstimo com a mesma entidade bancária, no 
valor de dez milhões de escudos. Para a construção 
da Escola C-1-S de Apúlia, idêntica contratação, no 
valor de 10 milhões de escudos. 

escalões de mini-infantis, 
iniciadas e juvenis. Além 
do Esposende Andebol Clu-
be, participaram as equi-
pas portuguesas de Alco-
chete, Leiria e da Escola 
Secundária Almeida Gar-
rett, de Gaia, e formações 
espanholas, francesas e 
suecas. Destaque-se ainda 
que somente uma equipa 
espanhola e a equipa de 
Esposende fizeram repre-
sentar-se nos quatro esca-
lões atrás citados!!! 
Os jogos decorreram nas 

localidades de Alicante, 
Torrelano e Elche, no sul 
de Espanha. 

FUTEBOL 
CAPTAÇÃO DE SÓCIOS 
PARA A A. D. E. 

Para um concelho de Es-
posende, desportivamente, 
cada vez maior, a Direcção 
da Associação Desportiva 
de Esposende está empe-
nhada em fazer uma cam-
panha de angariação de só-
cios para esta agremiação 
desportiva. 
A acção tem por objecti-

vo alcançar os 2 000 asso-
ciados e desenvolver-se-á, 
de um modo geral, em to-
das as freguesias da área 
do município e particular-
mente na vila de Esposen-
de. Oxalá toda a popula-
ção, sem bairrismos doen-

/tios ou sem paixões «clubis-
tas» exacerbadas, corres-
ponda ao apoio, ajudando, 
assim, o clube do nosso 
concelho na segunda divi-
são do futebol nacional. 

Ornestra do Porto 
actuou com êxito 
O Centro Paroquial de 

Esposende veio a ser pe-
queno para comportar tão 
vasto auditório. A Orques-
tra do Porto, pela 2.° vez, 
actua para o público espo-
sendense, tendo executado 
obras de: A. Honegger, de 
Mozart e Ricardo Strauss. 
A orquestra actuou se-

gundo os padrões a que nos 
habituou, merecendo do 
público os melhores co-
mentários, além da crítica 
favorável dos nossos mú-
sicos. 

Dirigiu a Orquestra, com-
posta por 48 elementos, 
maestro Ralph Weikert. 

Rotação de 
tarefas Rotárias 
(Continuacio da 1.. página) 

«dinâmico do clube, mais vi-
da, com abertura do clube 
ao público», para se conhe-
cerem melhor. 

Estiveram presentes, clu-
bes de: Braga, Barcelos Via-
na do Castelo, Ponte de Li-
ma, Ponte da Barca, Póvoa 
de Varzim, Fafe, Ermesinde, 
V. N. de Famolicão e Espo-
sende. 
As ,entidades oficiais mais 

representativas do concelho, 
civis, militares e religiosas 
solenizaram o acto, dos mais 
concorridos nos últimos 
tempos, 


